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Este relato de experiências consiste em uma prática pedagógi-
ca sobre leitura e produção textual intitulada Oficina da Palavra rea-
lizada com alunos do Colégio Pedro II. Investiga a utilização que es-
ses alunos fazem da escrita e da leitura na vida cotidiana, as dificul-
dades que encontram no uso destas habilidades e como reagem dian-
te das atividades propostas. Também são descritas a organização da 
Oficina da Palavra e algumas atividades desenvolvidas. 

O desenvolvimento do trabalho surgiu em 1994 com base na 
experiência docente enquanto professora de Literatura Infanto-
Juvenil do Colégio Pedro II e também como coordenadora dos Proje-
tos Poesia e Teatro na Escola, em atuação na Divisão de Ação Cultu-
ral da 5ª Coordenadoria Regional de Educação (5ª CRE), órgão su-
bordinado à Secretaria Municipal de Educação. 

Atualmente, esta prática pedagógica é desenvolvida como 
projeto de Dedicação Exclusiva com alunos do Ensino Fundamental 
e Médio na Unidade Tijuca II. 

A realização da Oficina da Palavra tem como objetivo desen-
volver nos alunos, maior interesse pela leitura e estimulá-los a escre-
ver com espontaneidade. 

Essa proposta de trabalho alternativo sobre leitura é uma a-
daptação da Oficina a Palavra destinada aos professores da Secreta-
ria Municipal de Educação, a fim de instrumentalizá-los e enriquecer 
a prática pedagógica com relação à leitura e à produção de textos. 

A Oficina da Palavra tentou suprir as deficiências do contato 
entre o leitor e o texto no universo escolar, buscando formar leitores 
críticos, pois o texto é vivo e funciona como ponto de interação entre 
o leitor e o autor. 

Pretendeu-se valorizar as experiências culturais daqueles alu-
nos estigmatizados e considerados irrecuperáveis, com a finalidade 
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de proporcionar-lhes situações que os conduzissem a uma leitura de 
mundo mais crítica. 

 

ORGANIZAÇÃO DA OFICINA DA PALAVRA 

Ao adaptar a Oficina da Palavra para os alunos, houve a ne-
cessidade de se fazer algumas alterações no desenvolvimento do tra-
balho, pois as atividades deveriam estar de acordo com o grupo que 
se iria trabalhar: 

a) As tarefas propostas eram realizadas por todos os alunos e, 
portanto, inseridas no planejamento pedagógico. Não havia o caráter 
opcional ou extracurricular. 

b) O número reduzido de alunos (21) permitiu um atendimen-
to mais individualizado. 

c) O professor como orientador de experiências, um revisor 
do texto do aluno. 

Avaliação é um momento de reflexão do aluno e do professor 
juntos. Cada trabalho deve ser revisto em aula pelo aluno, com a aju-
da do professor, não como um avaliador rígido, mas como um inter-
locutor que busca mais informações, desvendando com a turma as 
funções e características específicas da escrita. 

O texto enquanto espaço de significações é, portanto, uma o-
bra inacabada que vai se complementando e sendo recriada nas múl-
tiplas leituras de diferentes leitores. 

Conversas informais sobre descobertas e experiências cotidi-
anas, a leitura de livros indicados, a reflexão a respeito de outros tex-
tos etc. auxiliam na escolha do tema a ser trabalhado. Então, cada a-
luno, ou todo seu grupo inicia o primeiro rascunho que deve ser lido 
para a turma, recebendo a opinião do professor e dos colegas que ne-
le interferem com perguntas, opiniões, ideias, resultando, na maioria 
das vezes, numa reelaboração do pensamento do autor, novas discus-
sões e revisões. 

Desta forma, o texto antes de chegar à versão final, atravessa 
diferentes momentos até ser considerado pronto para ser colocado no 
mural. É fundamental que nesse processo o autor tenha usufruído das 
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conversas com o professor, com o seu grupo, com a turma, tratando-
se, assim, de uma escrita com significação, representando muito mais 
que o simples cumprimento de uma obrigação. 

O mais importante é não ficar somente corrigindo os erros de 
gramática, mas também valorizar o processo de criação verbal. Cor-
rigir sim, quando o texto for incompreensível, fazendo junto com o 
autor, sugestões para que sua escrita fique mais clara, através de fra-
ses curtas e pontuadas. 

Assim, a correção serve como estímulo a quem espera uma 
orientação. O excesso de correção desestimula o trabalho de criação 
pessoal. Portanto, é bem mais interessante um texto criativo do que 
gramaticamente correto. 

Como num trabalho criativo não cabe um critério padrão, fo-
ram adotados alguns critérios básicos quanto à produção de textos: 
organização do pensamento; expansão da ideia; estabelecimento da 
relação do tema proposto ao cotidiano, realizando comentários críti-
cos; ortografia; pontuação; concordância verbal/nominal. 

Na sua organização, a Oficina da Palavra também inclui ati-
vidades criativas: jogos, brincadeiras, dinâmicas, letras de músicas, e 
os mais variados textos de jornais, histórias em quadrinhos, poesias. 

Sendo assim, o professor é capaz de desenvolver em seus alu-
nos a estrutura lógica do pensamento, aperfeiçoar o desenvolvimento 
linguístico, oportunizando-lhes o contato com diferentes tipos de tex-
tos e linguagens, despertando-lhes a sensibilidade e o espírito cria-
dor. 

A variedade de textos permite a diversidade de conteúdos e 
enfoques indispensáveis para a formação de leitores, especificamente 
tratando-se de adolescentes, pois estão numa fase de descoberta, e 
esta é uma excelente oportunidade para o desenvolvimento de sua auto-
afirmação. 

Esta multiplicidade de temas existentes nos diversos livros e 
autores possibilita o conhecimento do processo de criação, "desmisti-
ficando" a figura do autor. 

O acervo da biblioteca do Colégio, contendo livros clássicos e 
da literatura infanto-juvenil contemporânea, além daqueles destina-
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dos à pesquisa, estiveram à disposição da turma durante todo o tem-
po. No decorrer do trabalho, os alunos sentiram necessidade de con-
sultar os livros da biblioteca, buscando informações e respostas para 
questões que surgiam à sua volta. A Oficina da Palavra contribuiu 
para que o espaço da biblioteca fosse valorizado e utilizado plena-
mente pelos alunos. 

Textos variados, letras de canções populares, crônicas, repor-
tagens, fragmentos de livros, contos, lendas ou ficção de autores 
consagrados servem de material de apoio que incentiva e enriquece a 
discussão em torno de uma ação que resgate a identidade cultural do 
aluno. Só assim pode-se desenvolver no aluno a valorização do ser 
humano como indivíduo e membro de um grupo social, atuante, crí-
tico, que contribua para a construção de uma sociedade mais justa. 

A Oficina da Palavra propicia um trabalho dinâmico e requer 
do professor um conhecimento das vivências dos seus alunos, man-
tendo o diálogo permanente, a troca de ideias e principalmente, ele 
deve ser um bom ouvinte, visto que cada adolescente tem caracterís-
ticas diferentes. 

Este trabalho funciona como um elo integrador entre as disci-
plinas uma vez que todas utilizam a leitura e a escrita como meios 
para atingirem seus objetivos. Partindo deste pressuposto, utilizou-se 
para o desenvolvimento de determinados temas, o aproveitamento da 
leitura de jornais para os conteúdos de Língua Portuguesa e História 
com sucesso. 

Esta proposta de trabalho pedagógico sobre leitura pretende 
desenvolver a arte da palavra através de histórias que estão aí cheias 
de ideias e que não se esgotam no momento em que são lidas ou ou-
vidas. Pelo contrário, é a partir daí que permanecem em nossa ima-
ginação. Por isso, é necessário retirá-las do papel e fazê-las brincar 
com os leitores, através da música, do teatro, das artes plásticas e da 
própria palavra - origem de tudo. 

A produção de texto deve ser precedida do ato de narrar, de-
bater, argumentar sobre o tema que vai ser desenvolvido. A escrita é 
uma atividade de criação que está intimamente relacionada às expe-
riências e crenças de cada um, ou seja, de um mesmo assunto pode-
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se ter várias leituras diferentes dependendo da ideologia, da condição 
social e das experiências de vida do autor. 

Tendo em vista que a sensibilização é indispensável neste 
processo, a Oficina da Palavra utiliza uma técnica que se baseia no 
método APLIC (Aprimoramento da Linguagem e Criação) de Rosa 
Riche e Luciana Haddad. Consiste no desenvolvimento de atividades 
de leitura e escrita em três fases: 

a) DESINIBIÇÃO – é o primeiro momento no qual são de-
senvolvidas atividades que conduzam o aluno à descontração, à ex-
pressão livre de ideias e opiniões. 

b) ESTÍMULO – é a fase em que são utilizados jogos verbais, 
música, jornais, livros, revistas, etc. para a exploração de textos, im-
pulsionando a capacidade criativa. 

c) CRIAÇÃO – é a fase da elaboração de textos. Acredita-se 
que após estarem desinibidos, integrados e estimulados, deixam fluir 
mais livremente seu potencial criativo. 

 

INTERAÇÃO DOS ALUNOS COM AS ATIVIDADES PROPOS-
TAS 

Inicialmente houve por parte de alguns alunos uma rejeição 
pelo trabalho apresentado.  

Nos primeiros textos, muitos alunos demonstravam falta de 
ordenação lógica do pensamento e alguns se limitavam a produzir 
frases isoladas. Gradativamente, foram aprimorando a escrita, ha-
vendo preocupação inclusive, com a correção ortográfica. 

Presume-se que grande parte das dificuldades de compreen-
são de leitura provêm do fato de que os alunos não possuem infor-
mação prévia, não dispõem de um certo pré-conhecimento acerca do 
tema geral e do conteúdo específico dos textos. 

Os alunos demonstravam preferência por leituras de assuntos 
ligados ao esporte, devido à realização dos jogos da Copa do Mundo 
e por notícias policiais veiculadas em jornais onde predominam o 
sensacionalismo e a violência. 
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Pode-se concluir que os adolescentes que vão adquirindo o 
gosto pela leitura, procuram temas que lhes digam respeito e possam 
trazer-lhes algum esclarecimento, além de assuntos que são veicula-
dos pela mídia. 

De modo geral, os alunos realizavam uma leitura mecânica 
uma vez que apresentavam um universo vocabular reduzido, pois o 
aparecimento de palavras não familiares num texto provoca uma lei-
tura linear do mesmo. 

À medida que participavam das atividades da Oficina da Pa-
lavra percebia-se uma sensível melhora na compreensão e interpreta-
ção de textos, pois foram criadas condições que lhes permitam pen-
sar sobre a escrita de modo que se sentissem à vontade e orgulhosos 
do seu texto. 

A aceitação da Oficina pelos alunos pode ser constatada pela 
observação das reações da turma. Logo que foi proposta a primeira 
atividade em grupo, mostravam-se arredios e com receio dos cole-
gas. 

Foi utilizada como estratégia para o início do trabalho, a or-
ganização em duplas ou com o grupo em círculo. Com o desenvol-
vimento do trabalho, foram integrando-se e demonstrando mais des-
contração tornando o ambiente da sala mais amistoso. 

A organização do espaço físico da sala foi um fator preponde-
rante para que se estabelecesse um ambiente dinâmico e propício à 
integração. 

A arrumação da turma em grupos facilitou a troca entre os a-
lunos; um lugar de encontro para discussões, explicações e ativida-
des com toda a turma. 

A Oficina da Palavra, como uma proposta alternativa, possibi-
lita um trabalho com diferentes formas de expressão, integrando di-
ferentes códigos e aglutina outros códigos de diferentes disciplinas 
em auxílio à expressão de seus conteúdos. Para elucidar esta prática, 
relata-se uma experiência vivenciada pelos alunos após uma aula de 
História, cujo tema abordado era "A Grande Propriedade Rural", na 
época do Brasil Colonial. 
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Os alunos assistiram a um vídeo sobre uma fazenda em Para-
ti, no Estado do Rio de Janeiro, em que puderam observar o funcio-
namento e a estrutura do engenho colonial: a Casa Grande, a senzala, 
a capela, a moenda onde a cana-de-açúcar era transformada em ou-
tros produtos: açúcar, rapadura e aguardente parati que deu origem 
ao nome do lugar. 

Descobriram que o açúcar era o principal produto do Brasil 
naquela época e que era transportado até o Porto do Rio de Janeiro 
por escravos montados no lombo de mulas e exportado para a Euro-
pa. 

Compreenderam como era estruturada economicamente a so-
ciedade canavieira: senhores de engenho/homens livres/escravos; a 
relação do poder entre estes elementos; o cotidiano dos engenhos. 

Reportaram-se a um período da História com uma realidade 
bem distante da contemporânea, percebendo as semelhanças e dife-
renças entre os fatos daquela época e os da época atual. 

Após refletir criticamente sobre a atmosfera existencial, soci-
al, política e cultural daquela sociedade, a turma produziu textos e 
construiu maquetes reproduzindo a estrutura de um Engenho Coloni-
al. Os trabalhos produzidos eram de tão boa qualidade que foram se-
lecionados para a exposição do Colégio: "Feira de Atividades". 

Foi uma experiência bem sucedida, visto que os alunos parti-
ciparam com bastante interesse e motivação, como também recupe-
raram a autoestima. 

Foram capazes de transferir seus conhecimentos, demons-
trando uma visão mais ampla dos acontecimentos. 

Para ilustrar esta postura reflexiva diante dos fatos, vejamos a 
seguir esta frase produzida por um aluno, que expressa a situação de 
dominação da Colônia pela Metrópole: 

"Todo o açúcar produzido em nossa terra era comprado pela 
Metrópole por preços baixos que revendia com lucro para os outros 
países da Europa". 

Assim sendo, esta proposta pedagógica contribui para o redi-
mensionamento da concepção do ato de produção de leitura. Esta lei-
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tura articulada à experiência do professor, deve funcionar como in-
centivo a práticas permanentes, tanto dentro quanto fora do âmbito 
escolar, no sentido de conduzir o leitor a uma leitura de mundo em 
que se sinta sujeito, situando-se no nível do útil e do prazer, sendo 
capaz de refletir criticamente sobre a realidade e transformá-la. 

Enfim, através do desenvolvimento deste projeto, nossos alu-
nos de posse de vários recursos, lidam mais criativamente com a 
PALAVRA, instrumento de AÇÃO, e INTERAÇÃO social. 
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